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       O  ser humano é o único em toda a Criação  que se interroga sobre a morte.  Esta constitui sua ameaça fundamental e o assusta porque é  a ameaça do nada. Não fomos feitos para a morte, mas para a vida. Sentimos isto desde que nascemos e em nós vibra a pulsão de vida.  
       
     A fé cristã vai ensinar ao ser humano que isto que ele tanto teme não é o fim de tudo, mas a passagem para uma vida muito mais plena. Essa é, sem dúvida,  a principal contribuição do Cristianismo para a questão da morte e do morrer, que continua assombrando o homem moderno, tal como o de todos os tempos: trazer uma mensagem de esperança profunda e luminosa sobre a morte e para além dela.

      O processo de morte começa assim que nascemos.  E atravessa toda a vida.  Somos seres frágeis, ameaçados, vulneráveis e mortais. Por que esse desejo incontrolável, esse instinto poderoso de sobreviver, de recusar-se a morrer, de desejar viver?
      
      A corporeidade do ser humano é o que o faz participar da história da natureza.  O ser humano é corpo vivo, frágil, mortal. O homem é seu corpo.  Por isso, o dualismo que despreza o corpo é tão daninho.  Por sua corporeidade, o ser humano se comunica com o mundo.  E luta pela vida, pela sobrevivência e pelo prolongamento da vida biológica.  Por isso é maior que essa vida pela qual luta.  Não é apenas a luta instintiva do animal, mas a vida inteligente, planejada, cultivada.
        
          Para morrer, basta estar vivo.  A morte biológica e sua  inevitabilidade angustiam o homem por dentro.  Porque por um lado, sabe que morrerá. Mas por outro, compreende e se sente destinado à vida, à comunhão com os outros. Sofre com isso,  resiste.  Algo dentro de si recusa-se a terminar, a acabar.  Recusa-se igualmente a aceitar que a vida seja só isto, uma vez que o ser humano é tão diferente de todos os outros seres vivos que formam o mundo biológico. Nesta sua resistência a aceitar a morte, o ser humano muitas vezes  tenta enganá-la e camuflá-la de qualquer maneira. E assim, não a olha de frente. O cristão, sim, é chamado a fazê-lo.

       De acordo com a fé, a morte, apesar de sua carga de angústia e incerteza, é  ruptura com um modo de existir conhecido existente e passagem para o desconhecido.  Portanto, traz angústia e insegurança.  É também, no entanto, passagem para uma novidade radical, sobre a qual ninguém voltou para informar-nos.  Da mesma forma, ela nos torna passivos.  Chega um momento em que temos que entregar-nos porque não temos mais forças para lutar.  Sentimo-nos impotentes, humilhados. 

       Mas a mesma morte, de acordo com a fé cristã, também é luz e glória.  Da humilhação máxima do Crucificado, Deus fez a máxima  glória. Os que são incorporados a Cristo pelo Batismo participam dessa face gloriosa da passagem mortal. E daí decorre que a morte para nós - assim como a vida -  tenha que ser um ato de entrega contínua e oblação total.  A morte biológica será o selo dessa vida que  vivemos.  Se foi uma vida de abertura , entrega, serviço ao outro, a morte a selará como último ato de uma liberdade que sabe não  se pertencer a si mesma, mas a seu Criador e seus irmãos.

            No fundo, é a morte e a unicidade irrepetível da vida que dão  seriedade e peso a todos os nossos atos e opções. Tudo tem peso de eternidade.  Nada pode ser irresponsável, portanto. A vida é o lento amadurecer da morte.  As escolhas que fazemos,  por sua vez, fazem e farão nossa morte, lhe darão seu semblante definitivo. Morremos daquilo que escolhemos. 

            A compreensão cristã  não vê a vida presente como um vale de lágrimas, mas como a vida eterna já começada, onde cada ato e cada opção tem peso definitivo e devem ser valorizados como tal.  A morte é, então, passagem para uma maior plenitude de vida que não termina.  
 
            Por isso, no dia 2 de novembro, deveríamos celebrar nossa finitude que nos diz a verdade do que somos e a verdade de quem é nosso Deus.  Ele é infinito, nós somos finitos.  Somos convidados a celebrar a aceitação alegre dessa condição finita, sabendo que podemos ter toda a esperança do mundo, porque Deus nos mostra em seu Filho Jesus Cristo quem é e o que pretende fazer conosco: tomar-nos perto de Si, junto com Seu Filho.  O destino de Jesus é o nosso.  E a condição para isso é vivermos a vida como Jesus a viveu, uma pró-existência inteiramente voltada para o amor e o serviço ao outro.  
         Nesse sentido, no dia de Finados deveríamos fazer um trabalho  de conscientização sério e celebrar muito profundamente todas as mortes prematuras e injustas que hoje fazem de nosso país um lugar de medo e luto.  Ao lado das homenagens que o carinho deseja prestar aos entes queridos que se foram para perto de Deus, seria fértil, vivificante e consolador investir na vida que não murcha e não morre, feita de justiça, paz e alegria.  Assim estaríamos investindo realmente na vida para nós , para nosso povo e para nossos jovens que estão sendo dizimados em quantidades assustadoras pela violência urbana que cresce no Brasil.  
           Celebrar a morte é celebrar um encontro, o encontro pelo qual ansiamos por toda a vida.  Encontro com Deus, nosso Criador e Senhor. Mas também é celebrar os encontros diversos com aqueles que conhecemos e amamos e dos quais temos saudade.  Manuel Bandeira, poeta maior, expressou em um belo poema esta esperança dos que vivemos aquém-túmulo: 
 Programa para depois de minha morte
...esta outra vida de aquém-túmulo

GUIMARÃES ROSA
Depois de morto, quando eu chegar ao outro mundo, 

Primeiro quererei beijar meus pais, meus irmãos, meus avós, meus tios, meus primos.

Depois irei abraçar longamente uns amigos - Vasconcelos, Ovalle, Mário...

Gostaria ainda de me avistar com o santo Francisco de Assis…

Mas quem sou eu?  Não mereço.

Isto feito, me abismarei na contemplação de Deus e de sua glória

Esquecido para sempre de todas as delícias, dores, perplexidades

Desta outra vida de aquém-túmulo. 

